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APRESENTAÇÃO

Com grande satisfação apresentamos o e-book “A Face Multidisciplinar das 
Ciências Agrárias”, que foi idealizado para a divulgação de grandes resultados e 
avanços relacionados às diferentes vertentes das Ciências Agrárias.  Esta 
iniciativa está estruturada em dois volumes, 1 e 2, que contam com 21 e 21 
capítulos, respectivamente.

No volume 1, como forma de atender a pluralidade existente nesta grande 
área, são inicialmente apresentados trabalhos relacionados a questões ambientais 
decorrentes da ação antrópica. Em uma segunda parte, estão estruturados trabalhos 
voltados a temas de ordem produtiva e biológica, e que permeiam assuntos como 
fertilidade e fauna do solo; hormônios vegetais; além de diferentes sistemas de 
produção agrícola, como por exemplo, a hidroponia. Em uma terceira parte deste 
volume, estão agrupados estudos referentes a questões fitopatológicas, tecnologia 
de sementes, e a plantas medicinais. 

Agradecemos a dedicação e empenho dos autores vinculados a diferentes 
instituições de ensino, pesquisa e extensão do Brasil e exterior, por compartilharem 
ao grande público os principais resultados desenvolvidos pelos seus respectivos 
grupos de trabalho. 

Desejamos que os trabalhos apresentados neste projeto, em seus dois volumes, 
possam estimular o fortalecimento dos estudos relacionados às Ciências Agrárias, 
uma grande área de extrema importância para o desenvolvimento econômico e 
social do nosso país.

Júlio César Ribeiro
Carlos Antônio dos Santos
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AVALIAÇÃO DO CRESCIMENTO INICIAL DE 
CUMARÚE MOGNO AFRICANO EM SISTEMA ILPF

CAPÍTULO 9

Louise Batista Dantas
Universidade Federal Do Oeste do Pará, Instituto 

de Biodiversidade e Florestas
Santarém – Pará

Cristina Aledi Felsemburgh
Universidade Federal Do Oeste do Pará, Instituto 

de Biodiversidade e Florestas
Santarém – Pará

Arystides Resende Silva
Embrapa Amazônia Oriental

Belém - Pará

Carlos Alberto Costa Veloso
Embrapa Amazônia Oriental

Belém - Pará

Eduardo Jorge Maklouf Carvalho
Embrapa Amazônia Oriental

Belém - Pará

RESUMO: A integraçãolavoura-pecuária-
floresta (ILPF), tem por objetivo recuperar 
áreas alteradas ou degradadas; o sistema em si 
é elaborado por meio de cultivos consorciados, 
rotacionados ou em sucessão, estimulando uma 
produção sustentável que integra atividades 
agrícolas, pecuárias e florestais. Objetivou-
se com este trabalho avaliar o crescimento 
inicial das espécies florestais: cumarú (Dipteryx 
odorata – Aubl.) e mogno africano (Khaya 
ivorensis – A Chev.) em sistema ILPF em 
plantio puro (P) e misto (M). O crescimento 

foi monitorado no período de dezembro de 
2016 a dezembro de 2017, determinando o 
diâmetro do colo (D) e a altura (H) das plantas. 
O delineamento experimental foi o inteiramente 
casualizado com 2 tratamentos, sendo 15 
repetições o plantio misto e 35 o plantio puro. 
Quanto ao D para o mogno africano não houve 
diferença significativa em nenhum dos meses 
entre as médias do plantio puro e plantio misto 
(p < 0,05), no entanto, para o cumarú houve 
diferença significativa a partir do primeiro mês 
(p <0,05) seguindo assim até os 21 meses 
de idade, indicando um maior crescimento 
em plantio misto. Para a H o mogno africano 
apresentou diferença significativa entre os 
plantios puro e misto (p < 0,05) somenteaos 13, 
15, 20 e 21 meses de idade, para o cumarú houve 
diferença significativa (p < 0,05) em todos os 
meses durante o desenvolvimento do trabalho.O 
cumaru mostrou maior desenvolvimento em 
diâmetro em plantio puro, e maior altura em 
plantio misto. O desenvolvimento em diâmetro 
do mogno africano não diferiu entre os plantios, 
porém apresentou maior crescimento em plantio 
misto em quatro meses.
PALAVRAS-CHAVE: Cultivos consorciados, 
Dipteryx odorata (Aulb.), Khaya ivorensis A. 
Chev.
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EVALUATION OF INITIAL GROWTH OF CUMARU AND AFRICAN MAHOGANY IN 

ILPF SYSTEM

ABSTRACT: The integration of the forest-livestock harvest (ILPF), aims to recover 
altered or degraded areas; the system itself is elaborated by means of intercropped 
crops, rotated or in succession, stimulating a sustainable production that integrates 
agricultural, livestock and forestry activities. The objective of this study was to evaluate 
the initial growth of the forest species: cumarú (Dipteryxodorata - Aubl.) And African 
mahogany (Khayaivorensis - A Chev.) In ILPF system in pure (P) and mixed (M) 
plantation. Growth was monitored each month from December 2016 to December 
2017, determining the diameter of the colon (D) and height (H) of the plants. The 
experimental design was the completely randomized with 2 treatments, 15 repetitions 
of mixed planting and 35 pure planting. As for D for African mahogany there was no 
significant difference in any of the months between the means of pure planting and 
mixed planting (p <0.05), however, for cumarú there was a significant difference from 
the first month (p <0 , 05), thus continuing until the age of 21 months, indicating a higher 
growth in mixed planting. For H, African mahogany presented a significant difference 
(p <0.05) between the pure and mixed plantations only at 13, 15, 20 and 21 months 
of age, for cumarú there was a significant difference (p <0.05) in all months during the 
development of the work. The cumarú showed greater development in diameter in pure 
planting, and greater height in mixed planting. The development in diameter of the 
African mahogany did not differ among the plantations, but presented greater growth in 
mixed planting in four months.
KEYWORDS: Intercropping, Dipteryx odorata (Aulb.), Khaya ivorensis A. Chev.

1 |  INTRODUÇÃO

Durante muito tempo, as práticas agrícolas realizadas no Brasil eram realizadas 
pela monocultura, cultivo de uma única espécie agrícola em determinada área ou 
região, geralmente ocorrendo com maior intensidade em grandes propriedades 
rurais, essa atividade ocasiona grandes danos ao ambiente, tais como erosão, 
infertilidade do solo, entre outros prejuízos ambientais (ZIMMERMANN, 2009).

Em contrapartida aos modelos atuais de monocultura, surgiu o sistema de 
integraçãolavoura-pecuária-floresta (ILPF), que consiste no manejo conjunto dos 
componentes envolvidos, proporcionando benefícios ambientais e econômicos nas 
propriedades que o adotam (FLORES et al., 2010; SILVA, 2012).

Segundo Balbino et. al. (2012) a sustentabilidade do setor agropecuário deve 
estar diretamente relacionada com a evolução do sistema de produção.

A integração lavoura-pecuária-floresta teve início no ano de 1980 com o 
“Sistema Barreirão”, com o intuito de trazer melhorias para as pastagens por meio 
do aproveitamento do adubo residual de culturas anuais (YOKOYAMA, 1995; 
BERNARDO, 2016). O Sistema Barreirão consiste na recuperação de pastagens 
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em consórcio com culturas anuais, desenvolvido com base em experiências de 
produtores que embora de maneira empírica, estabeleceram grande parte de suas 
pastagens no Cerrado consorciando-as com o arroz de sequeiro (OLIVEIRA, 1996).

Em 1990 foi implantado o plantio direto passando a se chamar Sistema Santa Fé 
(ALVARENGA, 2009; BERNARDO, 2016). O Sistema Santa Fé permite a produção 
consorciada de grãos e forrageiras para a entressafra, nos sistemas de plantios 
diretos e convencionais (KLUTHCOUSKY, 2000). No ano 2000 foram introduzidas 
árvores no sistema em espaçamentos maiores para permitir a consorciação com 
pastagem, incorporando assim os conceitos de ILPF (MACDICKEN, BERNARDO, 
2016). 

O ILPF tem por objetivo recuperar áreas alteradas ou degradadas; o sistema 
em si é elaborado por meio de cultivos consorciados, rotacionados ou em sucessão, 
estimulando uma produção sustentável que integra atividades agrícolas, pecuárias 
e florestais, todos em uma mesma área (BALBINO et al., 2012).

Segundo Leles et al. (2011) uma alternativa interessante de associar espécies 
em plantios mistos é basear-se no estágio sucessional de cada espécie e na interação 
entre elas.

Este sistema permite a exploração econômica do solo durante todo o ano, uma 
vez que esta interação favorece a produtividade de seus componentes, visando 
principalmente elevados índices de qualidade ambiental e do produto, bem como 
sua competitividade no mercado, em resumo, o sistema ILPF é uma estratégia para 
maximizar efeitos desejáveis no ambiente, aliando aumento da produtividade com 
a conservação de recursos naturais no processo de intensificação do uso de áreas 
degradadas (EMBRAPA, 2011). 

Considerado um processo altamente intensificado, o sistema utiliza todos os 
fatores de produção em sua máxima potencialidade, sem que isso prejudique o 
ambiente (TOWNSEND et al., 2009; PIRES, 2015). 

A ILPF apresenta grande importância ambiental quando adotada para mitigar 
emissões de gases de efeito estufa (GEE), uma vez que os países não desenvolvidos 
realizaram um acordo baseado no artigo 12 do protocolo de Quioto ocorrido em 1997 
no Japão em que os créditos de carbono são comercializados por meio de projetos 
de Mecanismos de Desenvolvimento Limpo (MDL), cooperando com a redução de 
emissões dos GEE dos países desenvolvidos (SILVA & ARAKAKI, 2012). Promovendo 
também a retenção de carbono na biomassa e no solo, outra vantagem do sistema 
é desestimular o desmatamento de áreas e valorizar a produção por meio das boas 
práticas agropecuárias, sendo necessário que se faça um planejamento adequado 
de acordo com a realidade socioeconômica e ambiental das unidades de produção 
durante o processo de implantação do sistema (BALBINO, 2011).

As espécies florestais utilizadas no sistema ILPF foram o mogno africano –Khaya 
ivorensis (A.Chev) e o cumaru –Dipteryx odorata (Aubl.), ambas com importância 
ambiental, econômica e social.
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O mogno africano – Khaya ivorensis (A. Chev.) da família Meliaceae, apesar 
de ser uma espécie exótica, natural da Costa do Marfim, Gana, Benin, Nigéria e 
sul de Camarões (ACAJOU D’AFRIQUE, 1979 apud ALBUQUERQUE, 2011), tem 
sido utilizada pela sua importância e valor comercial, devido às suas características 
tecnológicas e à beleza da sua madeira, é bastante usada em movelarias, a madeira 
do mogno africano é de elevada durabilidade, apresenta rápido crescimento, e 
fuste mais retilíneo (MUDAS NOBRES, 2017), motivando desta forma os plantios 
organizados (FALESI & BAENA, 1999).

O cumarú – Dipteryx odorata (Aubl.) é uma espécie florestal que pertence à 
família Fabaceae, nativa da Amazônia de floresta primária de terra firme, possui tronco 
reto cilíndrico, o ritdoma apresenta superfície áspera, suas folhas são compostas, 
imparipinadas e alternas (CARVALHO, 2009). Possui grande importância econômica 
para a indústria, pois sua madeira é utilizada em construções pesadas, é resistente 
a fungos insetos e brocas marinhas (CARVALHO, 2009). Além do setor madeireiro o 
cumarú também desperta interesse no ramo de cosméticos e farmacêuticos com a 
produção do óleo essencial de cumarina, extraído de sua semente (ADEILZE, 2013).

Torna-se relevante a realização de um estudo quantitativo utilizando essas 
duas espécies florestais em sistema de integração lavoura – pecuária – floresta para 
a obtenção de resultados que contribuam para o avanço da ciência, como também 
para os pequenos, médios e grandes agricultores.

Objetivou-se com este trabalho avaliar o crescimento e o desenvolvimento 
inicial das espécies mogno africano – Khaya ivorensis (A. Chev.) e cumaru – Dipteryx 
odorata (Aubl.) em sistema de integração lavoura-pecuária-floresta em plantio puro 
e misto.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de estudo

O trabalho foi realizado no município de Belterra, latitude 2o41’54”S, longitude 
54o53’18”W de GRT e altitude 146m acima do nível do mar (CIDADES – BRASIL, 
2017).De acordo com a classificação de Köppen o tipo climático é o Am (clima tropical 
chuvoso), a região apresenta uma estação seca, caracterizada por uma precipitação 
média em torno de 54,8mm/mês-¹ se estendendo geralmente pelos meses de julho 
a novembro e uma estação chuvosa caracterizada por meses apresentando médias 
em torno de 211,3mm. mês-1 entre os meses de dezembro a junho, a temperatura 
média anual é de 25oC e a umidade relativa do ar é de 85% (INMET, 2016).

2.2 O plantio

O sistema está dividido em ranques - R1 (plantio misto), R2, R3 e R4(plantio 
puro) - com 14 metros de largura cada e espaçamento de 26 metros entre si. Cada 
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ranque possui três linhas de plantio. O espaçamento entre as linhas é de 7 metros e 
6 metros entre as plantas (Figura 1). Em dezembro de 2016 as plantas estavam com 
9 meses de idade. 

Figura 1. Croqui do sistema ILPF Campo Experimental de Belterra 2016 (Fonte: Embrapa Oriental, 2016).

2.3 Determinação do crescimento e análise estatística

O crescimento foi monitorado mensalmente no período de dezembro de 2016 
a dezembro de 2017, determinando o diâmetro do colo (D), com auxílio de um 
paquímetro digital. A altura (H) das plantas foi medida inicialmente com uma trena, e 
posteriormente devido a eleva altura, o equipamento Vertex passou a ser utilizado.

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado. Os dados foram 
analisados no software estatístico Assistat e foram submetidos à análise devariância 
e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Os 
dados do diâmetro e altura foram submetidos ao teste de Bartlett para atender aos 
requisitos de homogeneidade das variâncias dos tratamentos.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Crescimento

3.1.1 Diâmetro (D)

Para o mogno africano, não houve diferença significativa em nenhum dos 
meses entre os plantios puro e misto (p < 0,05) (Figura 2A). Segundo Leite (2015), 
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trabalhando com mogno africano e ipê branco em sistema ILPF, o incremento em 
diâmetro foi mais expressivo para a espécie de mogno.   

Para o cumarú, houve diferença significativa a partir do primeiro mês (p < 0,05) 
seguindo assim até os 21 meses de idade, em ambos os plantios. Aos 21 meses de 
idade, as médias dos diâmetros foram 38,7 cm e 84,04 cm para os plantios puro e 
misto, respectivamente.  O maior incremento em diâmetro foi observado no plantio 
mistoindicando seu melhor desempenho neste (Figura 2B). 
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Figura 2. Crescimento em diâmetro (D) das espécies de mogno africano (A) e cumarú (B).

3.1.2 Altura (H)

O mogno africano apresentou diferença significativa entre os dois plantios 
somente aos 13, 15, 20 e 21 meses de idade. Observa-se que entre os 15 e 19 meses 
de idade o crescimento foi praticamente linear, tendo um aumento significativo no 
plantio misto aos 20 meses de idade (Figura 3A). Este fator, pode estar relacionado 
ao período de estiagem. O mogno africano pode suportar períodos de chuvas, 
até com inundações do ambiente, no entanto, mostra-se uma espécie sensível à 
estiagem (ACAJOU D’AFRIQUE, 1979 apud ALBUQUERQUE, 2011; Leite, 2015).

Ainda assim, mesmo com o período de estiagem da região, o mogno mostrou-se 
superior aos resultados de outros trabalhos. A altura média aos 21 meses foi de 8,74 
m com a altura dominante de 10,1 m para o plantio misto e de 6,38 m com a altura 
dominante de 8,5 m em plantio puro. O povoamento de mogno africano em plantio 
irrigado aos 36 meses de idade teve altura média de 8,21 m e altura dominante 
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de 10,3 m (UCHÔAS et al. 2014). Resultados semelhantes foram encontrados na 
região leste da Amazônia onde o mogno apresentou maior crescimento em altura no 
sistema de ILPF (SILVA, 2019).

Para o cumarú, houve diferença significativa durante todos os meses avaliados. 
A altura média aos 21 meses foi de 7,25 m e 4,51 m para os plantios misto e puro, 
respectivamente (Figura 3 B). O plantio misto proporcionou maior crescimento em 
altura para o cumarú, recomendando-se este plantio para a produção de madeira, 
mas se a finalidade for produção de frutos é preferível optar pelo plantio puro em que 
o indivíduo não cresce tanto em altura e investe mais na formação de copa. Quanto 
maior a porcentagem de copa, mais vital e produtiva é a árvore (DURLO, 1998). Na 
avaliação do crescimento inicial de eucalipto e acácia, o plantio misto não interferiu 
no crescimento do eucalipto, avaliado aos 13 meses de idade, porém, aos 18 e 25 
meses pós-plantio, a altura do eucalipto foi menor no plantio misto, em comparação 
ao seu monocultivo (OLIVEIRA et. al. 2015).
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Figura 3. Crescimento em altura (H). A – cumaru; B – mogno africano.

4 |  CONCLUSÕES

Apesar do mogno africano não ter diferenciado seu crescimento entre os 
plantios, o diâmetro foi maior no plantio puro e a altura no plantio misto. O cumarú 
cresceu mais em diâmetro e altura em plantio misto, mostrando-se promissor ao 
plantio em sistema misto em ILPF. 
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